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Escola Profissional Fialho de Almeida - Vidigueira/Cuba


Projecto de Recomendação da Escola Profissional Fialho de Almeida, Vidigueira/Cuba, à Assembleia da República

Tema: “Insucesso e abandono escolar”
Breve introdução
Muito se tem discutido nos últimos tempos sobre o abandono e insucesso escolar. Estes são cada vez mais frequentes no nosso país, tendendo, cada vez mais, a aumentar.

Desta feita, para este Projecto pretendemos indicar algumas das causas para a alta percentagem de insucesso e abandono escolar e, seguidamente, apresentar propostas para tentar enfrentar este problema que atormenta a nossa sociedade desde meados da década de sessenta.


O insucesso escolar é uma realidade no seio da nossa sociedade, verificando-se que os seus valores atingem em Portugal índices elevadíssimos, que infelizmente nos deixam, mais uma vez, na cauda da União Europeia. Os objectivos da educação em conjugação com as escolas, os pais e os próprios alunos centram-se na diminuição de uma forma real e palpável desses valores.


Das muitas das causas que têm sido apresentadas para justificar esta desolante realidade encontramos quase sempre:

 - A falta de apoio às famílias menos abonadas e com maiores índices de instabilidade, onde a fraca prestação dos educandos é mais frequente, de igual modo relacionada também com os seios familiares, em que os conflitos se destacam na personalidade e nas atitudes do indivíduos (divórcios, violência doméstica, problemas dos familiares com drogas ilícitas, etc.), levando os jovens muitas vezes à rejeição dos apoios que lhe tentam ser prestados;

- A má relação entre o educando e os membros que constituem a massa educativa, que muita das vezes não respeita e não tenta entender os problemas dos educandos, originando, assim, uma difícil inserção no meio escolar;

- As relações que, muitas das vezes, conduzem os jovens a enveredar por caminhos que não são os indicados, e a entrada no mundo da droga e das dependências desde muito jovens. Problemas da sociedade de hoje em dia.

Desta feita, propomos a adopção das seguintes medidas:

Medida I -  Propomos que todas as escolas nacionais criem Programas de Apoio Psicológico eficazes para os alunos, na medida em que esse não existe actualmente, na maioria das escolas.

Assim, a nossa proposta visa que todos os Psicólogos presentes nos estabelecimentos de ensino vão ao encontro dos problemas dos alunos, a fim de criar/fomentar uma relação com o docente para obter informações relativas aos alunos. Com esta ajuda dos psicólogos aos professores promover-se-á uma maior aproximação entre estes e os alunos, originando não apenas uma relação fundada no conceito professor/aluno, mas sobretudo atingir uma relação de amizade entre os mesmos que, de certo modo, poderá incentivar o aluno à disciplina e ao gosto pela escola.

Medida II – O Estado e, em particular, o Ministério da Educação devem assegurar um maior apoio às escolas e às famílias.

Desta feita, todas as instituições do Estado deverão dar o apoio supracitado, a fim das escolas estarem ao nível desejado, para que as aulas e as actividades escolares possam decorrer da melhor forma possível (condições das instalações, material informático e novas tecnologias), tal como assegurar às famílias mais carenciadas material didáctico e subsídios para que estas não olhem para a educação dos seus filhos e educandos como um encargo ao final do mês.

Medida III – A família do educando deve ter um papel mais activo na vida e no progresso da carreira deste como estudante. Assim, propomos que sejam criadas mais actividades pedagógicas, em que a participação dos Encarregados de Educação seja imprescindível, tal como, desenvolver campanhas de sensibilização para que estes se consciencializem de que a sua presença na escola e na vida do seu educando é essencial. O objectivo é atingir um relacionamento ideal entre professor/aluno/encarregado de educação.
